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A parte do leão 
RAUL PILLA 

UM LEITOR, que é tam- 
bém funcionário, escreve- 
me uma carta, para dis- 

cordar em parte, do que aqui 
tenho escrito a respeito rias 
gratificações adicionais. E ar- 
gumenta com o seu caso pes- 
soal. Pertencendo a uma car- 
reira mal estruturada, que, em 
vez de conformação de pirâmi- 
de, apresenta a configuração 
vertical de «pau de cêbo ea- 
corregadiço e inacessível», serva 
o missivista há 25 anos sein 
ter recebido uma só promoção, 
não obstante as execelentes no- 
tas de merecimento, que tri- 
mestralmente lhe são forneci- 
das. A gratificação adicional 
viria, pois, beneficiá-lo. 

Deixe, porém, o prezado lei- 
tor, por um momento, o seu 
caso pessoal e|tt.ente na ques- 
tão, em seu conjunto. Êle ve- 
ria melhorados os seus venci- 
mentos, mas muito mais lucra- 
riaf^quêles 40% dos funcio- 
nários que, segundo calcula, se 
acham nos mais altos degraus 
de carreiras bem estruturadas, 
pois ganhando mais. ganhando 
já em alguns casos mais que 
o necessário, perceberiam gra- 
tificações maiores, já que es- 
tas se calculam não só em fun- 
ção do tempo, mas também dos 
vencimentos; e dos restantes 
60%, « a -tnassa dos modestos 
e infelizes servidores», nada lu- 
crariam os mais novos (a pri- 
meira gratificação se, percebe- 
ria ao cabo de 15 anos) e, por 
isto, situados mais em baixo, na 
escala. Haveria justiça nisto? E, 
sobretudo atender-se-ia conve- 
nientemente à necessidade so- 
cial de ocorrer nesta época de 
tamanhas aperturas, aos mais 
necessitados, e aos verdadeira- 
mente necessitados? 

Creio mais não ser neces- 
sário acrescentar para verifi- 
car que o mais inadequado 
meio de atender ao funciona- 
lismo, na atual conjuntura, se- 
ria o das gratificações adicio- 
nais, pois estas iriam beneficiar 
mais aos menos necessitados de 
benefício. 

O que parece é que, nem des- 
ta vez, foi devidamente consi- 
derada a questão do funciona- 
lismo. E a razão, dá-a o mis- 
sivista: os estudos respectivos 
são feitos pelos altos funcioná- 
rios. que se reservam a «parte 
do leão»! 


